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PELO MUNDO...

minha casa. Queria que falassemos de sua monogra-
phia premiada.

— Mas, tu... mas, a senhora leu ?
— Li. .. E irá ?

Julio reflectiu um momento. Ah ! Estava senhor
de si. E affirmou :

— Irei.

Sentou-se junto d’elle, muito perto, muito perto,
mostrando-lhe os labios rubros, acariciando-o com os
olhos cheios de sensualidade.

— E diz o senhor» doutor, que os labios são umas
prégas «a «y
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cordo. Quiz aborrecer a estatua analysando o barro.
O . barro, a materia !

Que seria da Humanidade se se visse sempre a ma
teria illuminada pela crúa luz da Sciencia, sem as cam
biantes que lhe emprestam os reflexos do Desejo, da
Illusão, da Poesia ? Que estúpido ! Analysar a Luz
com o microscopio, o Amor com a Sciencia, e a luz
fére e zomba do grosseiro instrumento, e o Amor fére
e furta-se ao exame scicntifico. Amemo-hos, Lina !
Repitamos o cântico dos cânticos :

“Dá-me um beijo dos beijos da teus labios.”
Deixa-me gozar do dulççr dos teu:*, que são, co-
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as repugnantes enfermidades,
de que tratara em sua clinica, nos hospitaes; porém,
todas essas imagens se desvaneciam rapidamente de en
contro á bellissima realidade dos labios de Lina. Es
quecia-se o pobre Julio de que ali não estava o ana
tomista, o medico, e sim, apenas, o enamorado, como
ausente estivera o enamorado quando Lina fôra ao seu
consultorio, onde apenas se encontrava o scientista,
que tratou de mais um caso.

— Diga-mo, diga-me mais dos labios, sabio doutor.
Julio não poude mais.
— Lina, Lina, por favor. Não zombes de minha

sciencia, de minha pobre sciencia. Sou um fatuo, con-
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rnia : — Como diabo entraste tu na posse de um cha
péu de chuva tão ordinario, e por força tão barato, como
esse que trazes ahi ? Deve ser uma boa historia ! - - -
Conta lá 1

Segundo bohemio: — Magnifica ! Eu t’a conto : entrei
na posse d’elle da maneira m is extraordinaria d’este
mundo !• Comprei-o 1

a m ®
Quantos são os generos, menino Antonio ?
— Dois : masculino e feminino.
—Ainda ha outro.
—Ah ! é verdade, tinha-me esquecido : ha o genero

humano.


